
Publicação Semestral | Fanhões, Dezembro 2017 | Ano 15, n 2

Francisco Chaves

É Natal,
Outra vez...

Parece que foi “ontem” que andávamos na azáfama de 

encontrar o presente ideal para aquela pessoa especial, que 

estávamos atarefados em preparar uma mesa farta onde nada 

faltasse e, na correria do tempo, somos confrontados com 

estas tarefas, outra vez. 

A sensação é de que o tempo ganhou outra dimensão, já não é 

mais medido em horas, minutos, segundos, mas em tarefas, 

afazeres e preocupações que nos ocupam a atenção e 

atropelam as nossas prioridades. É como se o calendário, com 

as suas festividades, determinasse o nosso ritmo, o nosso 

tempo e a qualidade da atenção que dispensamos uns aos 

outros.

A vida é uma corrida de fundo, onde enfrentamos obstáculos e 

saboreamos conquistas a qual, não é bom ser percorrida 

solitariamente. No seu �nal, aquilo que mais lamentamos, não 

são os bens perdidos ou danos sofridos, mas as palavras não 

ditas, os afetos não expressos e as oportunidades 

desperdiçadas.

Tendemos a valorizar as pessoas na sua ausência, quando é 

tarde demais, banalizando a sua presença e signi�cado. Este é 

um dos desa�os que enfrentamos nos dias de hoje. Na ânsia de 

cumprir os nossos sonhos e corresponder às expetativas alheias, 

descuidamos o essencial, estarmos e fazer-nos presentes.

O natal é a celebração do nascimento de Jesus.

No Desa�o Jovem, desde 1978, celebramos o natal, muitas 

vezes ao ano, não apenas em Dezembro. Sempre que uma das 

pessoas que acolhemos, tem um encontro signi�cativo com 

Jesus e, por força desse encontro nasce de novo, celebramos o 

dom da vida.

Em 2018, completam-se 40 anos que celebramos o natal 

desta forma. Assim, e para comemorar este marco da nossa 

existência, iremos realizar vários eventos ao longo do ano, 

re�etindo sobre o nosso percurso, sobre a nossa história e 

perspetivando o nosso futuro porque continuamos a acreditar 

que o natal pode ser amanhã, outra vez...
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Sou rececionista na ABLA, uma IPSS sediada em Carcavelos. 

Trabalho nesta instituição desde o dia que acabei o Programa 

do Desa�o Jovem, já lá vão 15 anos.

 Entrei no Centro Terapêutico Feminino, ainda em Lourel, em 

2002.

Quando lá cheguei, estava num estado de extrema fraqueza, 

física e emocional; o corpo arruinado pelo consumo 

ininterrupto da Heroína, Cocaína e dos Serenais (os únicos 

comprimidos que me faziam adormecer) e emocionalmente 

desgastada, resultado da vergonha e do desânimo, 

acumulados durante anos.

 A minha ida para o Desa�o Jovem foi fruto da dedicação e 

teimosia de dúzia e meia de pessoas:

O pessoal da Equipe de Rua “Encontros com Resposta”, um 

projeto da ABLA, e o pessoal do Café Convívio da Parede, um 

projeto da ICMAV – Igreja Cristã Manancial de Águas Vivas.

 Os primeiros a entrar em contacto comigo foi a Equipe de Rua.

Vinham numa autocaravana até ao Bairro das Marianas e 

Alcoitão, duas localidades de trá�co e consumo de drogas.

A Equipe de Rua vinha até nós, toxicodependentes, com o 

pretexto de fazer troca de seringas usadas por novas, mas 

com o objetivo de in�uenciar positivamente o maior número 

possível de vidas.

 Traziam café e bolachas, traziam, principalmente, palavras de 

ânimo e encorajamento.

Trabalharam a minha motivação, diziam-me que ainda havia 

tempo de mudar o meu rumo, diziam-me que Deus existia e 

que me amava e que tinha um propósito para mim e para a 

minha �lha. Eu não tinha nascido para morrer ali e era isso que 

Deus me queria dizer. 

No início, nem parava para os ouvir por me ser impossível 

acreditar.

Deus, amar-me?! Depois de todas as asneiradas que �z?!

Mas, com o tempo, duas questões começaram a 

martelar-me a cabeça:

“E se este Deus fosse real e verdadeiramente me amasse?”

“E se eu, ao recusar esta oportunidade, perderia a maior 

chance da minha vida?”.

 Nada a perder e tudo a ganhar. Decidi arriscar. Deu-se início 

ao processo de entrada.

Comecei a frequentar as reuniões do Café Convívio, onde 

continuei a ser motivada, onde ouvia a Palavra de Deus e onde 

a esperança aumentava.

Disseram-me que Deus tinha planos para mim, que poderia 

recomeçar de novo: poderia ter uma vida saudável e encontrar 
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o meu lugar na sociedade, poderia fazer novas amizades, 

poderia recuperar a relação com a família e restaurar o elo 

com a minha �lha e isto, ser uma verdadeiramente mãe para a 

minha �lha, era das coisas que eu mais queria!

Casar era a outra coisa que eu mais desejava.

Sonhava em encontrar um companheiro para toda a vida, 

construir o meu próprio Lar.

Por todos estes sonhos é que entrei no Desa�o Jovem.

 Acredito que um toxicodependente não deixa de sonhar. 

Simplesmente há aqueles dias em que pensa que não tem 

direito em fazê-lo.

Ser “normal” era meu sonho. Normal e feliz.

 O meu tempo no Desa�o Jovem não foi fácil e é isso mesmo 

que se pretende, que não seja fácil!

Há que falar das coisas, ir ao fundo das questões, identi�car o 

verdadeiro problema e só conseguimos dar estes passos 

revivendo traumas, mexendo nas feridas. Tudo isto causa dor e 

desconforto, mas não há volta a dar, é assim que se inicia a 

cura interior.

 Creio que esta foi das maiores lacunas em todas as minhas 

outras tentativas de recuperação:

Limpava o meu organismo das drogas, mas não limpava meu 

coração, minhas emoções, minhas mágoas, minha alma, o meu 

“eu”.

Deixar de consumir drogas e não haver restauração em mim 

e na minha família, foi fator negativo. Assim como não ter 

substituído as “velhas” amizades por “novas”.

Deixava de consumir drogas, mas tudo o resto continuava 

irremediavelmente igual.

 No Desa�o Jovem encontrei pessoas que se pronti�caram a 

caminhar comigo nesta nova caminhada.

E foi no Desa�o Jovem que me converti, que aceitei Jesus 

como meu Senhor e Salvador.

Foi no Desa�o Jovem, num culto de Família, que tive o 

primeiro vislumbre da grandiosidade do Amor de Deus por 

mim. E isso transformou-me.

O Desa�o Jovem foi o início.

 Hoje sou uma pessoa completamente diferente.

Levo uma vida saudável e encontrei o meu lugar na sociedade.

Tenho imensos amigos, amigos tremendos.

Recuperei o respeito da minha família. Reconquistei a 

con�ança da minha �lha.

Casei!

Fui novamente mãe.

 “Porque não me esqueci dos planos que �z a teu respeito, 

planos de bem e não de mal, para te dar um futuro e uma 

esperança” Jeremias 29.11

As primeiras palavras que impactaram a minha vida, 15 anos 

atrás.

E que me seguem até aos dias de hoje, tanto nos maus 

momentos, como nos bons, tanto seja tempo de choro, como 

tempo de gratidão.

Deus é Fiel, Deus é bom!

Teen Challenge Portugal

www.desafiojovem.com
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A XXXIX Conferência do Desa�o Jovem OUSA’17 

realizou-se nos passados dias 27 a 29 de julho, nas 

instalações do MEIBAD em Fanhões.

Destacamos a presença de vários amigos como oradores: o 

Pastor João Pedro Robalo, antigo Diretor da Comunidade 

Feminina em Salvaterra de Magos, o Pastor Vitor Avelino, 

antigo aluno do Desa�o Jovem e o Pastor Mário Rui Boto, 

Pastor da Hillsong Portugal, igreja que trabalha em parceria 

com o Desa�o Jovem no alcance de pessoas com 

dependências e sem abrigo.

Não poderíamos deixar de mencionar o momento alto da 

nossa Conferência, a noite em que se realizou a graduação 

dos nossos residentes que terminaram o programa no ano 

2016. Esta cerimónia foi dirigida pelo presidente da 

Instituição, Dr. Francisco Chaves que também foi o orador, 

nessa noite.

Ainda fomos presenteados com um tempo de música 

fantástico dirigido pelo grupo de louvor da Igreja A.D. 

Encontro Vida.

Este é um tempo, por excelência, para nos alegrarmos com 

os amigos que nos visitam quer para participar, quer para 

nos ajudar.

2018 será o 40� aniversário do Desa�o Jovem em Portugal 

e, por consequência, a 40ª Conferência.

Não falte e junte-se a nós para celebrar!

XXX I
CONFERÊNCIA DO DESAFIO JOVEM

MEIBAD • FANHÕES


